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H o g a m o s aoç nossos assignan-
to* do for** quQaíoda iiaOSrtíisli-
eerâo a importância de suas as-
signaturas, a bondade de o fa-
sereAi por cartas seguras no 
eorreio,sendo*a dispesa * Io segu­
ro descontada na importância 
dí» assignatur». 
>̂ 5>rov<lã.tanio© eeda ocasião pa­

ra ligratíecer cao^ qsaí» J» ETO&* 

ítse^ao fcaes B^mejaaaa 'íftsegíi-
i*ando-lhe*4 que n>^o íifevèrâ ín-
terrupçâo n&a publicação e r>eíSi 
{irregularidade na remessa de 
nosso periódico. 

iitrasA 
YTU, 12fc DJE NoVfMBÍ.0 DE 1S76. 

dos problemas,cuja solução mais impor­
ta hoje u cidade de Ytu, é o do alimento hy-
d.raulioo,—o da água. 

mm 
GRÂZSELLA 

Por 

A- de Lamartine 

TRàDÜCÇÃO LTVRE DE BüLHÃO PATO. 

LIVRO QUARTO 
( Cntinuação do n.° 38, ) 
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Algnmas vezes as costureiras vinham buscar Graziel" 
Ia.para a levarem á missa, ou as fostas de. instrumental 
que se celebravam na capellinha ,1o 1'aussilippe. Eu 
saia-lhes ao encontro ao cair da tarde, quando os repi-
ques dos siuos tnç advertiam que o padre ia deitar a 
benção. Voltávamos correndo e folgando pela beira-
mar', avançando para a onda quando se retirava, e fugin­
do d' ella quando' vinha sobre nós alcançando-rios os 
pés com a,orlaescumante. Oh ! Deus! como Graziella 
era formosa, quando, tremendo com medo de rao har os 
seus pantufos bordados a ouro, corria cora os braços es­
tendidos para mim, eomo para se refugUr no meu cora-
çáo da vaga zelosa, que buscava retel-a ou ao menos 
beijar-lhe os pés I 

XXX 
Eu notava havia tempo, que ella procurava escondor-

me fosse o que fosse dos seus pensamentos. 
Tinha largas conversações cOm as suas companheiras ; 

parecia haver alli uma pequena conspiração a que eu 
náo ora admitido. ü ma noite, estava lendo no meu quarto, e tinha a-
berta. a porta que deitava para o terrasso. Senti" ruido, 
o tal lar buisiuno das raparigas, risiuhos abafados, ex­
clamações comprimidas ora de desgosto ora de impa­
ciência, depois novamente o altear das vozes, cortadas 
por-longos silencio*,.:todo isto no quarto de Graziella 
e dos-poquenos. A principio não dei grande attenção ; 
mas o próprio exforço que faziam pari abafar as palavras 
e a espécie de my/sterio que pretendiam guardar, remor­
deu-me a curiosidade. 

Depuz o LÍTTO, peguei na luz com a mão direita, e 
+
com abtiguoi-̂  da corrente do ar, e a-

tppljqueío ouvido á 
OT •->*. íiiie iame 
^aham, i ofoi 
som dòadòdaets. da3-agulí i aher a-
ustundo fitaB, e aquelle pap-:'ar de vozes alegres, que 

Ytu não tem água. 
Está em ponto de alimentar se com águas de 

poços. Essa mesma é em tão diminuta quan­
tidade, que nao podemos contar francamen­
te e sempre com ella. 

Para a própria lavagem de roupas, para a-
quelks que não a querem sujar ainda mais 
nessas águas pequenas-, que erão dantes bons 
córregos, e que hoje são águas paradas, e su­
jas, são obrigados a ir a meia légua e mais de 
distancia, procurar melhores águas. 

Por que os nossos olhos d'agua do Padre 
Campos'e do Broxado,por que nossos córregos, 
de aguascorrentese abundantes,de beiras lim­
pas, tem diminuído tanto, e as fontes seccario ? 
Será sò a diminuição que se tem verificado 

em todos os grandes rios ? O crescimento da 
população,o deposito de lixo, o descortiaamen-
to do terreno, terá contribuído para essa dimi­
nuição? 

O que podemos assegurar.nós que conhece­
mos as fontes do Broxado e Padre Campos co­
mo as melhores águas, e os dois córregos que 
ladeavão a cidade pala nascente e poente,é que 
as águas tem diminuído em mais de metade, e 
não faz délles ideá quem agora vê suas águas 
podres e pequenas. 

E' preciso estudar se os meios de trazer água-
a Ytu, a esta população sedenta. 

'Pomos perto, alguns rebeirtfes, e alguns es-

-tudos feitos, sobre elles. 
Estes convinhão.ser completados para 9© ter 

conhecimento completo. 
O Pirapitinguy, acima da estrada que des­

ta vae a cidade de Sorocaba,esta a dez metros 
acima da esquina do beoco da Quitanda com 
a rua do Commercio, ponto fixo dos—estudos. 

O Corá-Gomes, fica a um metro acima desse 
ponto, tirado da estrada de S. Roque. 

O Brahihá não está examinado a que altura 
fica, e agora é que se esta procedendo a esse 
exame. 
Existe mais um correguinho, que na passagem 
que vae-a chácara do sr.Vicente d? Carvalho, 
fica a três metros abaixo da casa do sr. José 
Januário. 

Existe mais o tanque do sr. Major José Egi-
dio que fica na altura do quintal da fabrica 
de tecidos. Estas duas águas são de pouco 
volume, e pouco suprirão as necessidades. 

Polo que sabemos, o Pirapitinguy tem altu­
ra para vir atè o centro da cidade. 

Porem a sua água hoje quasi cortada,o que 
suprirá ? 

O Corà-Gomes è bem maior, com quanto no 
lugar em que foi examinrdo, esteja so, e não 
se "tenha ainda unido ao Pirapitinguy ; porem 
a altura que tem, de um metro mais que a ci­
dade, obrigará a ir-3e procurai-o a maior dis­
tancia.da cidade. 

por• taütat vezes ouviraem casa de minha mãe quando 
mmhas irmãs se vestiam para os bailes. 
No dia seguinte não havia festa no Paussilipe ; Gra-

ziella jamais pensava em aformosear-se com adornos ; 
nem sequer um espelho havia no seu quarto ; mirava-se 
na água, ou antes revia-se nos meus olhos... Não-resis-
tiu a minha curiosidade aquelle mysterio: empurrei a 
porta com o joelho : a pota cedeu e eu surgi de súbito 
no lumiar com a luz na mão. 
As jovens costureiras solUram um grito, fugindo co­

mo um bando.de pássaros, e escondendo so como se fos­
sem apanhadas em flagrante delicto, n'Um canto do 
quarto. Tinham ainda nas mãos as provas. Uma o 
fio, outra a tesoura, aquella as flores,esta as fitas. Gra-
ziella, porém, eolíocada no meio do quarto, sobro um 
banquinho de páu, o como petrificada pela minha appa-
rição repentina, não pudor* escapar-se. Ratava verme­
lha como uma romã. Baixava os olhos sem se atrever 
a mirar-me, d podendo apenas respirar. Tudo estava 
calado, na espectativa do que eu iria dizer. Eu não di­
zia nada, tão absorto ficara na surpresa o na contempla­
ção muda do que via. 
Graziella despira o sou vestido de lã grossa, o corpote 

agaloado á moda de rVocida, aberto no peito, para dei­
xar livre 3 respiração á donznlla e a fonte da vidaá cri-
auca, os pantufos bordados e do tacôes de páu, onde fol­
gavam os seus pés nus, os grandes alfinetes de maçaneta 
de cobre onde se enrolavam transversalmente no alto da 
cabeça os seus cabellos negros, como seonroíla na vorga 
a vella da barca ; os brincos largos como bracolotes, es­
tavam deitados, de envolta com o rosto, om cima da 
cama. 
Em vez do pitoresco trago grego', que diz tão bom #os 

pobres como aos ricos, trage em que o vestido curto, o 
corpeto aberto, o corte das mangas <ião liberdade e fle­
xibilidade ás formas da mulher; as amiga» de Graziella, 
a seu pedido, pjzoram-lho o fato e os :i-l"i nos de uma 
menina franceza do convento o que tinha pouco mais ou 
menos a sua estatura easuaodade. Estava com um 
vestido de soda, um cinto eôr de rosa, um cabeção bran­
co, um toucado com flores artificiaes, sapatos de setim 
azul, meias de seda aberta, que deixavam ver por entre 
aB malhas a corda carne. 
Ne«te trajo se achava tao confusa diaiito de mim, co­

mo se de improviso a surprohendesae na sua nudev. o 
olhar de um homem. 
Eu próprio a mirava sem pVíec desprender os olhos 

d' ella, mas sem que um gesto, uma exclamação, um 
sorriso lhe po'4essera revellar a impressão que produzi­
ra e !) mim aquelle disfarce. 
Uma la^imi vei.i-me do earaçío aoe olhos. Com-

prehendi de repente o pensamento da pobre criança. 
Envergonhada com a differnnea do posição entre ella 

e mim, tinha querido ver se a approximação no vei 

rio, aproximariaaoR meus olhos os nossos destinos. Ten­
tara aquella prova a oceultaa minhas, auxiliada-pelas 
suas amigas, esperando surgir diante de mim mais beU 
Ia e mais da minha condição do que suppunha sel*o sob 
os singelos vestidos próprios da sua ilha e da sua classe. 

Como se enganara I O meu silencio lh'o dizia. A 
phisionomia contraia-se-lhe na expressão da impaciência 
e do desespero; quaai que já as lagrimas me revellavam 
o seu occnlto desígnio, o seu crime e a sua decepção. 
Estava formosa, mas a imaginação affigurava-Vhe que 

a meusolhos parecia mil vezos mais bella ainda. A sua 
bellesa assemelhava-se a uma tortura. Era como as vir­
gens de Corregio cravadas uo poste, sobre a fogueira do 
seu martyrio, esforcendo-se para oscaparem aos olhares 
que profanavam a sua pudicicia. Ai ! que ora aquelle 
um martyrio para a pobre Grnziella : mae nào era, como 
podiam julgal-o vendo-a, o martyrio da sua vaidade : 
era o martyrio do seu amor. 
O fato que lhe haviam "vestido da joven pensionista 

franceza, cortado pára a estatura dobií de uma criança 
de quatorze antios. clausurada n'um convento, estava es­
treito para o corpo desenvolvido o formas esbalta* 
d'aquella formosa filha do sol e do mar. O vestido.es­
talava nos hombros, no seio, na cintura, como a çaccft 
do sycomoro que se despedaça nos troncos da arvore 
com a seiva forte da primavera. As jovens costureiras 
em vão pregaram aqui e alli o vestido e a romeira; a 
naiure/.a roiHp*ia o estofo a cada movimento. 
Via»se, em muitos eitios, atravez dos rasgOos da seda, 

o nu do poscoço e dos braços resair'do? apanhados. \ 
camisa de iinho ordinário purgia polas costuras estoura­
das do vestido laudo com a elegância da seda. 
Os braços, comprimidos u'uma manga estreita e corta, 

apparociam como a borboleta c6r de rosa rebentando a 
cryRalida. Os pés, habituados a andaram df-vcalços on 
a folg.uom om largos pantufos ̂ fógbs, aoalquinhavam o 
setim dos sapatos, que pareciam postos á maneira de 
sandálias. O cabello, mal erguido o mal seguro pelo 
enfeito de rendas e flores artificiaes, parecia levantar 
por si próprio o edifício do toucado. dando ao rosto en­
cantador, que em vfio tentara transfigurar, a. arrogância 
dos atavios e a vergonhosa modéstia da phisionomia 
uma exprasãa, que produzia o mat6 extranho e o mais 
delicioso contrasl'"1. 
A mosma perplexibili.da.de se lho exprimia na atitude 

e no rosto. Náo se atrovia a fazer um movimento, com 
modo de deixar cair uo chão as flores da cabeça, ou «de a-
marrotar o fato. Não podia andar, a tal ponto o calça­
do lhe apprtava oa pósr mas o próprio embaraço dava. 
graça singular aos movimentou qoo intentava fszer. 
Vondo-a, dir-se-hia que era a Eva ingênua d.'aquella 

mar d/- sSl apanhada ora flagrante no primeiro peccadi-
Iho da íe-i íau'da 

(Contmâa ) 
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OBrahihá tem ainda maior copia de água, e 
esta excellente, bem batida, correndo por lei­
to de pedrinhas. 

Mas alem de não se saber se pode vir ate cá, 
pois o alto do sr. Dr. Carlos Ilidro, que está 
entre meio, fica trinta metros acima do canto 
da Quitanda, resta a questão deindemmizi-
ção, visto que serve aos engenhos de dois fa~ 
sendeiros que delle se aproveitão. 

Estes dados,que ao correr dapenna apresen­
tamos,dados devidos a benevolência e trabalho 
de um amigo, mostrão quo pode vir água a Itu. 

Como? Porquanto? E' preciso saber-se exac-
tamente os trabalhos e custo da obra para ver­
mos se está em nosso poder trasor água ao in­
terior da cidade. 

E' preciso saber-se tudo que tem relação 
com esta questão,para sobre ella formarmos um 
juizo seguro, para sabermos se pode a Câmara 
dotar Itu com este importante melhoramento. 
Os engenheiros, que tem de vir para traser 

a S. Paulo as águas da Cantareira.podião en­
tão nos servir, como especialistas quo são de 
encanamentos e tirada de água. 

Oxalá haja bôa vontade de todos, e possa 
Itu gosar de boas e abundantes águas. Acre­
dito que lhe tanto mais nescessario isso, quan­
to com elle viria maior salubridade a cidade 
de Itu. 

Assim como, depois de conhecido o custo, e 
trabalho da estrada de ferro, o povo ituano a-
nimou-se(e a fez,oxalá venha o custo e estudo 
das águas mostrar que se pode faser a canali­
zação e traser água ao centro de-̂ ta cidade. 

COLUSOEAUO 
0 Trabalho. 

Não, o trabalho não ó uma pena como que­
dem muitos ; nâo é um castigo imposto as ge­
rações, pelas faltas dos primeiros homens ; não 
é o resultado da violação de uma lei natural; 
não é conseqüência que tem o seo principio no 
mal; nâo, o trabalho é um bem; é um favor 
do céo, é fructo da caridade, é a benção de 
Deos sobre e terra. 

O trabalho é um dever,è uma virtude,e tam­
bém uma necessidade. Tirai o homem do tra­
balho, das suas occupações habituaes, de suas 
preocupações, que el'e morrerá ; ou então gra­
vitará como a matéria para o centro da terra, 
até se confundir com ella. Tirar o trabalho, 
é acabar com a vida, com a força, com a in-
telligencia humana. E' reduzir o homem a 
escravidão, a morte, ou ao enlouquecer. 

Trabalhar é lutar; mas lutar é viver ; sim, 
porque tudo se agita d'entro em nosso espirito, 
e se submette ao nosso poder. 

A principio como que todas as cousas se 
confundem em nossa alma ; mas depois, a idéa 
scjntilla no olhar e na palavra do homem ; ó 
que a luta se travou renhida, e o trabalho con­
quistou a verdade. A naturesa toda se curva 
ao domínio do homem; e o trabalho, é o 
instrumento, a grande alavanca da idéá. 

Trabalhar é progredir, progredir é conquis­
tar, e conquistar é vencer. E o homem vence 
sempre ; e a sua. vícfcoria é a civilisação : as 
grandes descobertas, os grandes inventos, ten­
dem a croscel-o atra vez do tempo, a posteri­
dade. 

O cumprimento do dever ô a felicidade : en­
tre o dever e a paixão, devemos ter o dever ; 
não ha escolher quando a verdade è uma só. 
Naesphera ardente-das paixões procuremos sem­
pre a verdade no céo sereno da conseiencia ; 
a consciência que é o altar da alma, onde vem 
se reflectir a luz divina. 

Ha dous caminhos a seguir na vidajporqual-
quer lado que voltamos a nossa p-ttenção, o 
nosso espírito depara com estas duas existên­
cias ; o dever e a paixão ; o primeiro è durá­
vel, constante, como um principio certo na 
vida, eomo verdadeira felicidade. O segundo. 
é ephemero, passageiro, como tudo que vive 
do praser. 

O trabalho é a condição da existência, a 
garantia mesmo da felicidade ; a principio, el­
le se revela como um sacrifício, e pede uma 
dor ; mas como tudo que é bom e grande,elle so 
inicia tanibem pelo soífrimonto, tornando se 

depois o companheiro fiel e inseparável do ho­
mem,, como uma condição de bem-estar e sa­
tisfação de espirito. 

Elle dá a tranqüilidade, e o amor a huma­
nidade. 

Eu não condemno as paixões ; amo-as antes 
quando attingem a altura dos princípios ; por 
que então nasce o heroísmo, a abnegação, o 
sacrifício para tudo quanto respira sobre a 
terra. E o homem torna-se verdadeiramente 
grande, e digno de admiração. Não repíllo o 
amor; acceito-o mais como u m laço quepren 
de dous entes ou duas almas que procurão a 
verdade.que^uspirão.porDeusem busca^da fe­
licidade. 

Comprehendo o amor como condição para 
duas almas que se querem identificar ; como 
um-laço que une duas vontades para o mesmo 
fim—o trabalho, o dever, a^satisfação. Tra-
balhar é resar, diz o Alcoráo. 

E na verdade, ̂ todo^esse^movimento, roido, 
que sobe do; universo para o Céo, não são pre­
ces ao Creador ? Não são hosanas que entôão, 
os fil(ios do trabalho a» Auctor de seos dias ? 
Não será um louvor,filho da gratidão, todos es­
ses monumentos que por sobre a terra a huma­
nidade tem espalhado^ mãos cheias, como prín 
çípio único do trabalho ? Esse borborinho que 
se faz ouvir pelo espaço não será a resa enor­
me do trabalhVdo^povos.que^concertão a gran­
de obra do futuro ? Não será a linguagem do 
século, a civilisação que se alevanta,a felici­
dade que ja sorri l 

I. Bulfiôes'Jarã'ti>t 

Despedida 

José Ferraz de Almeida Júnior, tendo de 
partir para Pariz no dia 4 do prox.momez, 
vem hoje dizer o seu adeus de despedidaeoffe-
recerseu limitadíssimo presumo á todos osi.eus 
amigos e parentes, qu* por falta de tempo, ou 
preocupação de espirito deixou de fazel-o quan­
do de ià partio. \ , 

Fasendo isto espera plena desculpa de sua 
falta, confiado na sympathia e amizade com 
que sempre foi honrado. _fí 

Rio de Janeiro, 29 de Outubro de 1876. 

eleição cios novos empregados 
da Irmandade de &. »9o&é para 

o ítmso de S876 a 1S7T. 
Juiz 

O Ir. Joaquim Antônio de Almeida. 

Secretario 

O Ir. Feliciano Leite Pacheco Júnior. 

Procurador. 

O Ir. José da Costa Tatu. 

Mesarios„ 

O Ir. José Leme-Cardoso 
O Ir. E tevâo Porto-Martyr 
O Ir. Maximiano de Oliveira Bueno 
0 Ir. Álvaro Lniz Bueno 
O Ir. José Elias Aranha 
O Ir. Antônio Paes de Arruda 
O Ir. José Marcos Rodrigues 
O Ir. Joaquim Manoel Martins' 
O Ir. José lgnacio da Silveira 
O Ia. José de Sampaio Leite 
O Ir. João Antônio Leite 
O Ir. João Antunes Pereira de Almeida 

Zeladores 
O Ir. José de Pinna 
O Ir. Luciano do Paula Rodrigues 

Sacristães 

O Ir. Joaquim Antônio Marques 
O Ir. Antonio%Jose de Pinna 

Andantes 

O Ir. Luiz da, Costa Machado 
O Ir. João Francisco Regis de Oliveira Garcia 

Juiza 

A Ir. D. Maria Cândida de Souza 

Irmãs de mesa 

A Ir. Ambrosina Amalia da Costa 
A Ir. Maria Magdalena de Freitas 
A Ir. Cândida Maria de Oliveira Garcia 
A Ir. Emilia-Maria da Candelária 
A Ir. Maria Luisa Vieira 
A Ir. Maria Francisca Emilia 
A Ir. Marcolina Maria Bemvinda 
A Ir. Theresa Maria de Arruda 
A Ir. Anna Maria do Patrocínio 
A Ir. Anna Maria de Jesus 
A Ir. Joaquina Angelina da Rocha 
A Ir. Gertrudes Maria Lopes 
Ytu 4 de Novembro de 187G 

0 Capellão 

PADRE LUCIANO FRANCISCO PACHECO. 
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C O N V I T E 

Os Directores do" Srstitut o «Ituano 
doKTovo Mundo ooAvidãoaoi pareo^ 
tese amigoKdo fadlecido gr. Barão de 
Piracicaba a assistirem^ a missa do 
trigeeimo dia qie pela a Fm a dome*--
m o sentem de df^er no Carmo, ama­
nhã 13do correnle, asS horas da ma­
nhã-

mim 
leiçHo.—Eis n votação 
>s Eleitoraê . 

APURAÇÃO FINAL 

1.° Deiíino Cintra 
2.° Duarte de Azevedo 
3.° Rodrigo Silva 
4.°"€osta Pinto 
5.°"joão Mendes 
6.° José Luiz 
7.° Josô Alves 
8.° Estevão de Resende 
9.° Martins Francisco 
Lopes Chaves 
Américo Braziliense 
Lopes Chaves 
José Bonifácio 
Leoncio de Canalho 
Moreira de Barros 
Bento de Paula Sousa 

dos últimos col 

843 
Ŝ 8 
7.̂ 8 
752 
711 
711 
089 
6* 4 
59i; 

857 
547 
450 
443 
351 
311 

Escrivão da Subdelegacia.— O 
Sr. Basilio Paulino da Silva Prado ultimamen­
te nomeado para aquelle cargo, pedio e obteve 
sua exoneração, sendo nomeado para substi-
tuil-o o Sr. Francisco de Paula Guimarães : a 
nomeação foi acertada porque o nomeado é 
moço intelligente e trabalhador. 
Festa de S. «¥ose.— Como tínhamos 
noticiado, solemnisou-se com toda a pompa a-
quella festa, no convento do Carmo ; constou 
ella de missa cantada sermão e a tarde pro­
cissão. 

Missa,—Chamamos a attançâo dosassig-
nantes para o convite que fasem os Birectores 
do Instituto Ituano do Novo Mundo, que vae 
publicado no lugar competente desta folha, da 
uma missa que mandão diser em suffragio a 
alma do benemérito Ituano o finado Barão de 
Piracicaba. 

E1 um tributo de gratidão que prestâo a me­
mória do seo sempre lembrado hem-feitov. 
Roubo na Matriz. -No dia 6'do cor' 
rente foi arrombada e saqueada uma*caiia on­
de so recebe esmolas no altar de N. S. das Do­
res : o facto dêo-sededia; tendo o sacristão 
jtechado a Igreja as 8 horas da manhs.qaando 
;voltava as lO.achou a porta principal aberta 
e cerrada , desconfiou que alguém tivesse fica-

dido dentro da Igreja para subtrahir 
alguma cousa, dando busca, logo encontrou a 
referida caixa arrombada 
furto durante o 
manha. 

o larapio fez o 
tempo cias 8 ás 1Q horas da 
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No dia seguinte, quasi as mesmas horas, es-rl tencia de matérias ámylaceas a inacção da 
tando a Matriz aberta para sahir o sagrado tintura de iodo sobre a infusão de café desco-
Viatico,o larapio aproveitando-se da occasião, rada. 
entrou na Igreja, e escondeo-se em um quarto 
abaixo do coro. . 
Acabada a cerimonia, o Sacristão fechou, a 1-
greja, e sendo avisado pelo sr. Paulino Pache­
co Jordão que desconfiava haver uma pessoa 
que não tinha sabido, então dando-se a com­
petente busca, foi encontrado um sujeito de 
cor preta armado com uma fouce desencabada 
no seio : desconfia se ser o mesmo que tinha 
perpetrado o roubo do dia antecedente, e vinha 
fazer novo saque, foi preso, e o delegado pros­
segue o inquérito. 
O. Século XIX.—Recebemos o 1.° nu­
mero desse jornal com o titulo acima. Publi-
ea-se no Rio de Janeiro, jornal scientifico, lit-
terario, agrícola e noticioso. 
E' seo redactor e propietario o Dr. João 

Corrêa de Moraes. 
Embora,digao programma,não pretenda en­

volver-se na poeira das luctas partidárias do 
dia, hastêa firme e resolutamente o pendão da 
democracia. 
Modesto mas dedicado operário.do progres 

so e da democracia,* eis o que è e o que preten­
de ser o Século XTX^ 
Saudámos o novo órgão de publicidade, a-

gradécemos a remessa, e retribuiremos. 
f Contamos 71 joreaes permutados. 
Falsificação de café moi*£o.— 
Trata-se de um assumpto de interesse geral, 
por que devemos estar previnido e habilitados 
á conh cer as falsificações dos gêneros mais 
necessários ã alimentação publica. 

Por toda parte encontra-se especuladores 
sem consciência que não hesitãos sacrificara 
sàjadè e ,a vida da, seos semilhante,com tanto 
que possão auferir lucro. 

Extraímos os seguintes trechos de um inte­
ressante relatório, apresentado ao Ministro do 
Impeno e publicado'no Diário Orricial de 29 de 
Outubro, e digno de leitura. 
A falsificação do café moido é feita em lar­

ga escala na cidade do Hio de Janeiro. De cin-
coonta amostras, pouco mais ou menos, que 
oxam namos só eram puras quatro ou cinco e 
muitas havia em que o café fora quasi esque­
cido. As substancias empregadas para taes so* 
phistioações não prejudicam directamente a 
saúde pois não são tóxicas ; cansam porém mal 
serio embaraçando os effeitos physiologicos de 
nma bebida preconisada sobretudo para as cias 
ses menos abastadas,cuja alimentação é neces 
s.riamante insufficiente. 
A substancia mais empregada para falsificar 

o café moido é, sem duvida alguma, o milho. 
O seu preço relativamente pouco considerá­

vel e a propriedade de não communicar gosto 
desagradável -o que acontece com o feijão—ao 
produeto que sophistica explicam tão decidida 
preferencia. 
O feijão ea cevada são pouco usados. 
E* possível reconhecer algumas vezes,a fal­

sificação do café moido á simples vista. 
Tem elle, quando puro, uma côr uniforme 

que se approxima da do rape. Quando contem 
milho em grande quantidade torna-se mais 
claro e não è difficil perceber partículas bran­
cas ao lado de outras inteiramente ennegre-
cidas. Sendo falsificado com o feijão a frau­
de não è descoberta tão facilmente. 
Lançando-se o café suspeito sobre um pouco 

de água distillada,nota-se que,sendo puro fluc-
tua largo tempo e depois vae rapidamente ao 
fundo do vaso sem perturbar a limpidez do li­
quido. Havendo matérias ámylaceas o mesmo 
não succede;a fecula incha logo edesce;partes 
leves,como fragmentos de paredes de cellulas 
e outras,conservam-se largo tempo em suspen­
são,tornam o liquido apenas translúcido-e dão 
lhe apparencia gommosa. O café moido puro 
e fervido com água dá uma infusão que filtra 
com facilidade ; o mesmo não se da quando e-
xiste milho, 

A presença das matérias ámylaceas pode ser 
descoberta pela tintura de iodo. O meio po­
rem não é dos mais expeditos,pois é preciso 
descorar a infusão do café, e é pouco seguro. 
Com effeito sendo a temperatura bastante ele 

Para investigar as"alteraçò"es e falsificações 
instrumento por excellencia ó o microscópio. 
As analyses chimicas são em extremo difficeis 
e enfadonhas, requerem grande pratica de la­
boratório e,o que é peior, nem sempre permit-
tem ficar-se sabendo de que corpo proveio a 
substancia com que ó falsificado o produeto. 
Verificada, por exemplo, a presença da ami­
do, pela tintura de iodo, em uma amostra de 
café não podemos dizer se foi elle falsificado 
com o feijão,o milho ou a cevada. O seu prin­
cipal inconvenienteé porem o tempo que con-
somme ; em quanto, com o microscópio se e-
xamina oito ou dez amostras de café moido, 
por meios chimícos só se examina uma ou du­
as e com resultado duvidoso ainda. De todos 
estes senões esta isento o microscópio.» 
A carne mal assada.—Ha alguns 
annos a esta parte tornou-se moda por toda 
parte comer carne sangrenta, mal assada. 
Encontrou se mesmo fanáticos que a devorão 

completamente crua para esses não ha outra 
maneira de comer carne. Ja protestámos contra 
este habito; indubitavelmente a carne apenas 
cosida digere-se melhor do que a que o foi mui­
to; mas pode-se admittir um meio termo que, 
sem fatigar os oanaes digestivos,evite o incon­
veniente verdadeiramente serio que oíferece 
ingestão de carnes muito sangrentas. 
Certas carnes, as de vacca e do vitela parti 

cularmente,contêm a mór das vezes numerosos 
parasitas 
Os destes ruminantes accommodão-se perfei­

tamente no homem, estabelecem se nos órgãos 
mais recônditos, e, pelo facto de termos comi­
do um roasl-beef sangrento, somos forçados, 
quer queiramos, quer não, a viver com esses 
hospedes incommodativos. 

Nomeadamente a solitária, ha tempos para 
c'', propaga-se com. uma abundacia que inquie­
ta; nunca, sobretudo no sul, se viu a toenia de­
senvolver-se em tantas pessoas. Concordão 
todos em achara.causa no uso, cada vez mais 
espalhado, da carne• de vacca mal assada. 

E, com efleíto, a toenia, que se observa fre-
quentemdnte hoje, nãoéa toenia solium, que 
provém do cysticerco do porco;raas sim a teenia 
inerme**, muito mais vivaz do que a preceden­
te, e queé especial dos ruminantes. 
Os srs. E.Masse e P. Pour.iuier de Montpelli-

er, acabâo de realizar algumas experiências, 
que mostrão perfeitamente a origem da toenia 
inerme e o seu modo de transmissão para o ho­
mem. 

Em Montpellier e em Cette, a teenia inerme 
aclimou-se completamente nos habitantes 
aquelles observadores puderão examinal-a a 
vontade. Servirão-se de anneis de toenia chei­
os de ovos, e a 10 de Maio ultimo fizerão-os en-
gulir por um c;io, um coelho, dous cordeiros o 
um bezerro de uin me . Com três dias de in-
tervallo, repetiUrse a. ingestão dos anéis do toe­
nia.. 
A 20.de Junho o coelho o n cão,o um dos cor­

deiros, forão sacrificados. 
Não se encontrou nestes animaes nenhum ves­

tígio de cysticerco, nem nos músculos, nèm nas 
vísceras. Mas o bezerro, desde o vigésimo dia 
da experiência, apresentou alguns symptomas 
mórbidos, eosou estado aggravou-se at'• ao 
sexagesimo dia. Encontrou se com o dedo li­
ma inchação entre a Língua e os gaandes mo-
lares, matou se então o- bezerru. Por baixo 
da língua havia com effeito um kysto. Nos 
músculos do animal existiãô  pelo menos qua­
renta kystos de cysticcrcosde forma quasi ovoi-
de, da dimensão de um feijão pequeno. Estos 
cysticerco erào com certeza os da toenia iner­
me. 
Estas experiências, por conseqüência, mos­

trão que o coelho, o cão e o carneiro não oíle-
recem terreno favorável para o desenvolvi­
mento dos ovos da toenia inerme. Não ô por 
intermédio do carneiro ou do coelho que o ho­
mem contrahe esse parasita ; o boi, pelo con­
trario, tornou-se rapidamente gafo pela inges­
tão dos anneis da toenia ; é por elle quo se 
transmitte a enfermidade. 
Taes factosjá hivião sido posto em evidemeia 

ema* 
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ao Uo vac-

vada o amido transforma-se em dextrina e a!por Cobbold na Rússia, Leuckaert na Ali 
reação não tem lugar. Foi o que verificamos |nha e Saint-Cyr em França, 
em não poucas amostras. Insistimos sobre es- O sr. Potain tratou de uma mulher atacada 
te ponto e também para elle pedimos toda at- de taenia inerme, depois di ter comido coração 
teneSo, pois o diccionano, de Beaudrimont e de vacca mal assado. 
CnevalUer dá como indicio certo da não exis- I O sr. Henne observou também casos de toe­

nia em indivíduo q 
ca cozida. 
Os srs. Masse e Pourqu&r notão com rasão 

que o boi gafo tom kystos por baixo da lingua. 
Ora, i por este ísifinal que se reconhecera os 

porcos affetados d) gafeira. O exame da lin­
gua do porco permitte afastar do consumo 
grande numero de animaes infectados do cys­
ticerco armado ; esta ínspecção em^ toda a 
parte em quo é bem feita torna a> teenia solium 
relativamente muito rara ; será, pois, de gran­
de utilidade examinar para o mesmo fim a lin-
gua*do*boi. Este meio de diagnostico.permit-
tiria afastar também do consumo o boi gafo, 
que nos communica a"solitária. 
Em todo o caso, não se pôde precaver dema­

is o publico contra o emprego da carne de vac­
ca ou de vitela mal assada. As pessoas quo 
são] obrigadas a carno'crua por causa.da saú­
de, só deverião faseruso da [carne do carneiro, 
por|isso que parece que o carneiro não é mui­
to favoravel^ao desenvolvimento dos parasitas. 

E' preciso pelo menos uma temperatura de 
150 grãos, senão mais, para matar estes pa­
rasitas. 
Ora quando a carne é exposta ao fogo ape­

nas na superfície, um thermometro collocodo 
no centro marca de 50 a*70 gráos. 
Bem longe se está, pois, de torrar os parasi­

tas, quando não vai além o calor. Passão el-
les intactos para o homem e desenvolvem se 
nelle á vontade. 
Tudo leva a crer que os nossos vermes in-

testinaes provem dos animaes que comemos. 
Não nos cansaremos, portanto, ainda uma vez, 
de recommendar muito o exame cuidadoso da 
carne de que se fizer uso, e que, apesar da 
moda , seja cozinhada convinientraente, so­
bretudo a de vacca, de porco e de vitela. 
Ojbituario—Do dia 10 á31 de Outubro, 
sepultarão-se os seguintes cadáveres : 

Dia 10 
Luiz .filho de Antônio José Francisco Leite, 

falleceo logo depois do nascimento. 
Dia 13 

Aliee.Jfílha/le Maria Carolina da Costa, seis 
mezes de idade., gastro interite. 

Dia 15 
Alfredo, filho de Joaquim Benedicto Leme, 

falleceo logo depoiŝ do nascimento. 
Dia 16 

José, filho de João Carlos Duarte,dois annos 
e oito mezes, Anemia. 
Joaquim, filho de Luiz Mariano da Silveira, 

15 annos, febre. 
Dia 17 

Benedicto, filho de Antônio Galvão do Mou­
ra,[falleceo logo depois do nascimento. 

Dia 1S 

Maria Eugenia da Annu . 57 
annos, inflamação. 
Sebastião, escravo do Capitão Manoel Soares 

Ferraz Guimarães, solteiro, 18 annos, febre 
typboide. 

Dia 21 

Lúcio,escravo de Joaquim Bernardino Freire, 
solteiro, 32 annos, ethica. 

Dia 2^ 

Izab>l, filhado Anacleto \lvôs daCru^ fal­
leceo logo depois dojnascimento. 

Dia 24 

Carolina escravade Antônio Joaquim Ferraz, 
solteira, 14 annos, febre. 

Dia 25 

Benedicto,'filho de Manoel Pinto de Moraes, 
solteiro, 16 annos, mordedura de cobra. 

Dia 27 

Dona Rita'CandidaTacheco Freire,73 annos, 
viuva, affocção^cardiaca. 

Dia 29 

Eliza; 13>nnos, solteira, filha de Francisco-. 
dos Santos, queimadura. 

Dia 30 

Agostinho Ferreira Tavares, 56 annoí, Por-
tugez, casado, affecção hepatica, 

Dia 31 

Ananias,f solteiro, escravo de^Dona Anna 
Gertrudes cíe Cam[os,.°0 annos,penemonia ata-
xic-a, 



Anúncios 
A-ttençâo 

Francisco Celestino de Miranda Russo,esta­
belecido nesta cidade à rua do commercio, com 
ium grande sortimento de faâendas de gosto, 
armarinho e objectos de luxo; acaba também de 
receber do Rio de Janeiro, da casa do Sr. B. L. 
Garnier, para vender, pelo preço do Rio de Ja­
neiro um bonito sortimento de livros nitidamen­
te impressos, como: as obras, completas do po­
pular e scientifico Romancista que tem feito 
admiração do mundo civilisado, pela varieda­
de dé seos vastos conbecimentos,Julio Verne,as 
pbras dos nossos conhecidos poetas Gonsalves 
Dias, Alvares de Azevedo, Casimiro de Abreu, 
Gonzaga, Varella, e muito outros ; lindos e de-
.licados romances os mais modernos, que tem ap 
parecido e tradusido ultimamente da lingua 
francesa para nossa, os romances completos de 
Alencar,. Macedo, Machado de Assis, que seria 
longo enunmerar; alem de muitos outros de al­
ta literatura de Lamartine, Bocage,Hercula-
no ;. assim também tem muitas obras religiosas, 
Biblias sagradas ricamente impressas com finas 
gravuras, e toda dourada; tem um sortimen­
to de.obras de direito,os manuaes práticos de 
Cordeiro, Código.do commercio, Código í nmi-
nal, Constituição do Império, manual do cida-
ílEo,e muitos outros livros de recreio e instruc 
ção principalmente para o ensino, primário 
onde tem .os melhores methodos de ensinar a 
ler e escrever ; livros de musicas para o ensi­
no o grande A B C musical,de Rafael Coelho 
Machado : o, abaixo assignalo estaiapto para 
servir qualquer freguez pois tem em sua caza 
perto de dois mil volumes. 

Na mesma casa vende-se>erdadeiros charu­
tos de Habana, como ainda nko se fumou nes­
ta cidade, que digão os que tem experimen­
tado. 

Tudoy barato, a dinheiro fas se abatimento. 
Fumo carolina do verdadeiro. 

mais 

Joaquim Elias Galvão de Barros 

é 
A R U A DO PATROCÍNIO N,° 23 A 

Com a pratica, (e os conselhos de seu Amigo 
Chesney ) acha-se habilitado parajfazer tudo 
quanto diz respeito a sua arte, tanto nas ex-
tracções dos dentes naturaes, chumbajem, e 
collocações. dos. dentes artificiaes desde u m 
(lente até vinte e oito,tanto em. chapa de Ouro 
ou Vulcanit ; com especialidade dentaduras 
inteirasjgarante a perfeição de:seus trabalhos. 

Refresco para o calor. 
Melhor que quanta seryeja nacional 

onfoitavel, e barata. 
í H E G U E M F R E G U E S E S e verão como es 

puma a gengibirra í 
l.iBIo armasen do José Vicente 
Martins S 
A garrafa custa 280 reis e o copo 80 róis 
Não ha nada mais barato.I 

Aproveitem que o calor é grande e 
o refresco é suculento» 

Dinheirinho â vista ! 
37-Rua de S. Rita~37 4—6 

ESQUINA DO BECCO DA QUITANDA. 

pelos melhores systemas culinários, 
Prompta Ezecuçgj.o das ordens dos 
hospedes e principajme&te pmas 
magnífica: Commodidad es pa^fa­
mílias. m , "•' ; -
O local deste estabelecimento é o 

melhor da cidade. Alinha .de 
|bonds passa na rua emqueaca^si-
ítuàdo. 

Sala de banhes.—Jardim de re-
^TODOS OS CONFORTpSPl^E-

JAVEIS 
COMIDA ATODA A HORA^ ^ 

Legitima, aguar 
dente 

de 

ÍÍJ • srej LU 
Diaphòretica e estomacal da fabrica de Fran 

cisco de Barros Lima 
5 

Na mesma fabrica vende se vellas de cera. 

Alfaiataria 
• 

João Krancisco de Toledo,faz sçiente aos.seos 
freguezes, que desligou-se da casa do sr. Mar­
cos Teixeira continua.com suaofíícina*em,sufi 
caza, onde espera continuar a receber a cen-
âanç>de seos /reguezes—Ytú 9 do Novembro 
de 1876. 

João Francisco *de Toledo. 

Acha-se uma para alugar para 
briga de Gallo, a 10 por cento sobre 
a-aposta., eSOOreispor pessoa, na 
rua do Patrocínio N. 23—Ytíu 

5 4 — Rua do Commercio—54 
Ferdinand Guillon, participa aos sens nu­
merosos fregueses,que acaba de receber do Hio 
de Janeiro um grande, variado e lindo sorti­
mento. 

Óculos para myopes, vista cançada, de aros 
de aço, ouro, prata e tartaruga. 

Pince-nez de christal de -differentes gráos, 
claros, enfumaçados etc. 

Perrognetes, instrumentos próprios para 
provocar o canto dos pássaros, e principal­
mente dos canários. 

Concertin'as americanas, accordions, cava­
quinhos etc etc. 

Na mesma loja encontra-se^rologios de pare­
de, de cima.de meza.de todas as qualidades e 
tamanhos ; relógios de algibeira de ouro , pra­
ta, prata dourada. 

Reguladores meridianos infalliveis 
0 ni.nunciante, que tem trabalhado em Pa 

riz, ultimamente no ííio de Janeiro, entende 
poder satisfaser a todas as exigências relativas 
a sua arte, e continuar a merecer a confiança 
deste publico generoso e illustrado. 

Trabalho garantido e preços commodos. 

AFLA DE MUSICA 
O abaixo assignado, participa ao respeitável 

publico, desta cidade, que abrio sua aula de 
musica do dia 11 de Setembro em diante, todos 
os dias uteís das 3 as'5 horas da tarde, na Ca­
sa de sua residência, á rua de,S. Rita, travessa 
do. Carmo. Tomando a si este,compromis3o, a 
prejido de alguns paos de família, que enton 
dem dabdaeducação. Assim o abaixo assignado 
protesta empregar todos os meios áseu alcance, 
para que seus aluranos possão em pouco tempo 
corresponder e coroar seus esforços. 

Musica vocal—pelo diminuto preço de 2$000 
por mez. Vocal e instrumental 3$000 por mez. 

Itu 25 de Agosto do;'1876. ,9—10 
Francisco da Costa Leite. 

D.A. 

* •*•<» -h * * '» 

'/yh O dr. Joaquim de Fuula Souza^^ 
. Jhpõe a disposição do publico a «sua^A^ 
-;)̂ |.longa pratica.medica. 1 M : 

^*\Visit .-. de dia, e consultai 2$000^/c 
^ y Visitas com chova e consultas 4 ^ 
' ̂ escri;,t-^ e$Oü0-A 

'Vísit as de noite e conferências 10$000 & £ . 
) 

m l 

Yende-se um loeuaovel uaasi î -\o d^ 
força de 0 cwllos, por preço eenihiodo, 
para tractar-se em Porocahawm h$\ 
Martins da Costa Passos, e nesta com 
Miranda Russo. 

&«mm 
1 b^wMi 

SÃO PAULO 

iEste grande hotel acha-se desde o 
dia i de Setembro, á disposição do 
'publico âesta capital e dos srs. via­
jantes. Recommenda-se pelo Ace-
í io, Excellonte Comida, preparada 

Por ordem d« ; tmoejrcial, con 
vido a todos os deVS a massa fali ida de 
Antônio Joaquim da Costaa satisfazerem-seos 
débitos, a 0 abaixo assi: nado, cobradorda dita 
massa, no mais curto prazo possível, afim tie 
evitarem a cobrança judicial. 

Ttu 12 de Outubro de 1876. 
O cobrador, 

José Antônio da Silva Pinheiro. 

Nesta Estação vende-se duas excellentes car­
roças competentemente arreadas. 

Para ver o tratar com o chefe da Esta-
(,ão. ~f^—10 

Ytu Myp.dalwrREKSA-Largo do fpriro —\W& 

http://meza.de

